
SAÚDE MENTAL DOS PROFISSIONAIS DE ENFER-

MAGEM FRENTE A ATUAÇÃO NA COVID 19

MENTAL HEALTH OF NURSING PROFESSIONALS 

IN FRONT OF ACTION IN COVID 19

Ayra Correia da Costa 1

Maria Helena da Silva Lopes2

Giane Elis de Carvalho Sanino 3

1 Graduada em Enfermagem pelo Instituto de Ciências da Saúde 
da Universidade Paulista – UNIP
2 Graduada em Enfermagem pelo Instituto de Ciências da Saúde 
da Universidade Paulista – UNIP
3 Doutorado em Educação pela Universidade Nove de Julho, Bra-
sil(2013) Professor Titular da Universidade Paulista

Resumo: A pandemia do novo 

coronavírus teve início em de-

zembro de 2019 na cidade de 

Wuhan na China, resultou em 

várias mortes e deixando várias 

pessoas com sequelas. Os pro-

fi ssionais da área da saúde por 

estarem na linha de frente foram 

um dos mais afetados, com o 

presenciar constante de mortes, 

lidando com jornada de trabalho 

cansativa, desgastante e a falta 

de recursos nos hospitais para 

prestar assistência aos pacientes. 

A pesquisa teve como objetivo 

avaliar se ocorreu desgaste emo-

cional nos profi ssionais de enfer-

magem frente à atuação na Co-

vid-19. O método utilizado foi a 

pesquisa de campo do tipo quan-

titativa descritiva e exploratória, 

realizada por meio de coleta de 

dados através de um formulário 

no google forms enviado pelas 

redes sociais. Sendo os critérios 

de inclusão: profi ssionais de en-
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fermagem, técnicos e auxilia-

res que residem em São Paulos 

e que atuem com paciente com 

Covid-19, e como critérios de 

exclusão: profi ssionais que não 

atuam na área da saúde e nem 

profi ssionais da enfermagem que 

não trabalharam com pacientes 

portadores de covid-19 ou que 

não residem em São Paulo. Após 

a coleta dos dados foram reali-

zados os cálculos de frequência 

relativa/percentual, mostrando a 

quantidade dos profi ssionais que 

apresentam cansaço mental pela 

pandemia. Os resultados calcula-

dos foram apresentados em grá-

fi cos e tabelas. Os resultados da 

pesquisa demostraram que 75% 

(média C 4,6 a ˃ 5,0) dos profi s-

sionais de enfermagem apresen-

tam estresse muito intenso e 25% 

(2,1 a 3,5) estresse leve a mode-

rado. Portanto, foi evidenciado 

que existe desgaste emocional 

nos profi ssionais de enfermagem 

que atuam ou atuaram com usu-

ários dos serviços de saúde aco-

metidos pela Covid-19, com um 

nível de estresse muito intenso 

e estresse leve a moderado, não 

deixando de evidenciar uma au-

sência de estresse.

Palavras Chaves: Enfermagem; 

Saúde Mental; Covid19; Estresse 

Ocupacional.

Abstract: The new coronavirus 

pandemic began in December 

2019 in the city of Wuhan in Chi-

na, resulting in several deaths 

and leaving several people with 

sequelae. Health professionals, 

being on the front lines, were 

one of the most aff ected, with the 

constant witnessing of deaths, 

dealing with a tiring, exhausting 

workday and the lack of resources 

in hospitals to provide assistance 

to patients. The research aimed to 

assess whether there was emotio-
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nal exhaustion in nursing profes-

sionals in the face of Covid-19. 

The method used was descriptive 

and exploratory quantitative fi eld 

research, carried out through 

data collection through a form in 

google forms sent by social ne-

tworks. Being the inclusion cri-

teria: nursing professionals, tech-

nicians and assistants who reside 

in São Paulo and who work with 

patients with Covid-19, and as 

exclusion criteria: professionals 

who do not work in the health 

area and nor nursing professio-

nals who have not worked with 

patients with covid-19 or who 

do not reside in São Paulo. After 

data collection, relative frequen-

cy/percentage calculations were 

performed, showing the number 

of professionals who have men-

tal fatigue due to the pandemic. 

The calculated results were pre-

sented in graphs and tables. The 

research results showed that 75% 

(mean C 4.6 to ˃ 5.0) of nursing 

professionals have very intense 

stress and 25% (2.1 to 3.5) have 

mild to moderate stress. Therefo-

re, it was evidenced that there is 

emotional exhaustion in nursing 

professionals who work or have 

worked with users of health ser-

vices aff ected by Covid-19, with 

a very intense level of stress and 

mild to moderate stress, not fai-

ling to show an absence of stress.

Keywords: Nursing; Mental 

health; Covid-19; Occupational 

Stress.

INTRODUÇÃO

A pandemia do novo co-

ronavírus teve início em dezem-

bro de 2019 na cidade de Wuhan, 

China, conhecido como síndro-

me respiratória aguda grave – 

coronavírus 2 (SARS- CoV-2), 

mas popularmente adotado como 
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Covid-19 pela Organização Mun-

dial da Saúde (OMS) (Morales, J, 

2020), surge como um incômodo 

afetando os sistemas de saúde 

do mundo. No Brasil, o primei-

ro caso de covid-19 foi registrado 

pelo Ministério da Saúde e pela 

Anvisa (Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária) no dia 26 de 

fevereiro de 2020 na cidade de 

São Paulo (Brasil, 2020).

No país, o SARS-CoV-2 

já infectou mais de 12 milhões 

de pessoas levando a óbito mais 

de 300 mil, sendo ao todo 50 

mil infectados e 690 óbitos entre 

profi ssionais da enfermagem na 

linha de frente. (COFEN, 2021) 

Nesse contexto, os enfermeiros, 

auxiliares e técnicos de enfer-

magem desempenham um pa-

pel fundamental no combate a 

Covid-19, não apenas em razão 

de sua capacidade técnica, mas 

também por se tratar da maior 

categoria profi ssional de Saúde, e 

a única que está 24h ao lado do 

paciente. (COFEN, 2021) Assim, 

os profi ssionais de enfermagem 

se tornam o pilar principal no 

processo do cuidar. No Brasil, a 

enfermagem representa mais de 

2.4 milhões de profi ssionais que 

independente da área de atuação 

estão na linha de frente para a 

prestação de assistência à saúde. 

(COFEN, 2021)

Considerando o ambien-

te estressante, a falta de Equipa-

mentos de Proteção Individual 

(EPIs), falta de medicamentos e o 

presenciar de muitas perdas, a vi-

vência de tudo isso se torna capaz 

de estimular comportamentos e 

ações nos profi ssionais de saúde, 

como relações estressantes entre 

os trabalhadores e seu ambien-

te de trabalho deixando-os mais 

angustiados, podendo colaborar 

para a predisposição e até mesmo 

o desenvolvimento de doenças. 

(Alves JCR, Ferreira, MB, 2020)
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Assim, com a pande-

mia pela doença covid-19, no-

tou-se um aumento da crise na 

saúde pública brasileira, o SUS 

(Sistema Único de Saúde) vem 

sendo sistematicamente desman-

telado por um misto de inépcia 

na gestão, falta de investimento, 

burocracia e desvios (Cerqueira 

S, Thomas JABC, 2020). Além 

disso, a inefi ciente administração 

fi nanceira e o repasse irregular 

de orçamentos prejudicam a qua-

lidade do trabalho. Isso não só 

desmotiva os profi ssionais, mas 

também diminui a qualidade do 

atendimento (CEEN, 2021).

Nesse cenário, é pos-

sível notar que os impactos da 

pandemia vão deixando rastros 

na saúde mental dos profi ssionais 

de enfermagem que estão na li-

nha de frente. O cansaço mental 

fi ca evidente quando esses profi s-

sionais diariamente fi cam    mais 

expostos ao risco de infecção a 

covid-19, o excesso de trabalho 

com a demanda pesada, o medo 

constante de infectar alguém da 

família, colegas de trabalhos e 

até mesmo pacientes, o distancia-

mento social de entes queridos, 

aumento do estresse, tudo acar-

reta a fragilidade desses profi s-

sionais. (Gameiro N, 2020)

Assim, como resultados 

da pandemia passam a estar ex-

postos a apresentar sofrimento, 

angustia na vida diária, sendo 

eles transtornos psiquiátricos, 

como depressão, transtorno de 

ansiedade, transtorno do estres-

se agudo, transtorno do estres-

se pós-traumático, entre outros. 

(Souza LC, Moreira RP, 2020)

A razão de se pesquisar 

a saúde mental dos profi ssionais 

de enfermagem frente à atuação 

da covid-19, é de poder buscar a 

compreensão sobre quais são os 

fatores que levaram esses profi s-

sionais a chegar ao cansaço men-
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tal. O presente trabalho torna-se 

relevante em razão da situação 

que a pandemia ainda está ins-

talada, sem vacinas sufi cientes, 

faltas de leitos em UTIs, falta 

de medicamentos entre outros 

fatores, que acabam elevando 

as situações desgastantes que os 

profi ssionais de enfermagem es-

tão enfrentando constantemente 

como: medo, cansaço mental e 

físico, angústia e solidão.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRI-

CA

Desgaste Emocional dos Profi s-

sionais de Saúde diante da CO-

VID-19

A doença COVID-19 foi 

pela primeira vez identifi cada em 

2019 e em 2020, a Organização 

mundial da Saúde (OMS), decla-

rou ser uma pandemia (Lemos 

AS, Cardoso AR, Alinne A, Da 

G, Barros BS, Colman VP, Filho 

SPSP, et. al, 2022) Diante dessa 

situação pandêmica, os profi ssio-

nais de saúde são responsáveis 

pela primeira linha de defesa 

para o combate da doença.

Alguns fatores como 

medo de se contaminar ou de 

transmitir o vírus para a famí-

lia, desinformação, aumento da 

carga de trabalho, a alta quanti-

dade de doentes e mortes (inclu-

sive dos próprios profi ssionais), 

ocasionam um risco psicossocial 

ocupacional desses profi ssionais 

de saúde atuantes com portado-

res da COVID-1912. Além disso, 

também são fatores que levam a 

um estresse ocupacional, a Fal-

ta de Equipamentos de proteção 

individual (EPIs) e Equipamen-

tos de proteção coletiva (EPCs), 

carência de profi ssionais capaci-

tados para atuar com a doença, 

agressões tanto físicas quanto 

mentais que tais profi ssionais so-
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freram pelos pacientes. (Lemos 

AS, Cardoso AR, Alinne A, Da 

G, Barros BS, Colman VP, Filho 

SPSP, et. al, 2022)

Com base em um estu-

do feito, sintomas como insônia e 

angústia, os índices foram maio-

res em profi ssionais de enferma-

gem do que em profi ssionais mé-

dico. E, dentre os profi ssionais de 

saúde, 77,6% apresentaram sinto-

mas que se referem a depressão, 

76,4% angústia, 60,2% sintomas 

que referem a ansiedade e 50,4% 

insônia, pela atuação na COVID- 

19. (Silva FAN de M, Silva P de 

A, Silva AWR, Gomes ABS, 

Aragão SS da C, Pereira VA, et 

al, 2022)

Uma pesquisa feita no 

Reino Unido, onde tiveram 709 

participantes, relatou que quase 

um de cada cinco enfermeiros e 

mais de um a cada sete médicos, 

tiveram pensamentos de suicídio 

ou automutilação (Silva FAN de 

M, Silva P de A, Silva AWR, Go-

mes ABS, Aragão SS da C, Pe-

reira VA, et al, 2022). Já nos Esta-

dos Unidos, um estudo com 1.685 

participantes, foi demonstrado 

que os profi ssionais que apresen-

tavam doenças psíquicas antes da 

pandemia da COVID-19, têm um 

aumento no risco de ansiedade e 

depressão e 14% relataram ideias 

suicidas. (Silva FAN de M, Silva 

P de A, Silva AWR, Gomes ABS, 

Aragão SS da C, Pereira VA, et 

al, 2022)

Os profi ssionais que 

atuam em Unidades de Terapia 

Intensiva, com maior risco de 

infecção pela COVID-19, apre-

sentam mais sinais de Burnout, 

segundo estudo feito em dois 

hospitais na Grécia. (Silva FAN 

de M, Silva P de A, Silva AWR, 

Gomes ABS, Aragão SS da C, 

Pereira VA, et al, 2022)

 Fazendo-se um com-

parativo, mesmo em tempos não 
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pandêmicos, é evidenciado um 

cansaço mental dos profi ssionais 

de saúde. Um estudo feito com 

a amostra sendo profi ssionais de 

saúde da atenção básica, demons-

trou que há uma prevalência de 

transtornos psiquiátricos como 

depressão, fadiga, irritabilidade, 

insônia, difi culdade de concen-

tração e outras queixas somáti-

cas, nos profi ssionais de atenção 

básica. (Melo CIE, Sousa MNA, 

Costa TS, et. al, 2022)

Nesse mesmo estudo, 

foi visto como fatores de estres-

se difi culdade entre equilíbrio da 

vida privada e trabalho, insegu-

rança no emprego, condições de 

saúde precárias da população que 

aumenta a pressão para esses tra-

balhadores. Além disso, também 

tem a difi culdade de convivência 

com a equipe, grandes demandas 

de trabalho, falta de materiais 

para o trabalho, por má gestão, 

entre outros fatores (Melo CIE, 

Sousa MNA, Costa TS, et. al, 

2022).

Em um estudo de 2019, 

que avaliou a saúde mental dos 

profi ssionais de saúde que atuam 

em Unidade de Terapia intensi-

va, demonstrou que houve uma 

predominância de 46,66% de tra-

balho ativo dos profi ssionais. O 

trabalho ativo na pesquisa é defi -

nido como trabalhos que têm alta 

demanda psicológica, mas que 

permite ao trabalhador tomar de-

cisão de quando vai desenvolver 

suas tarefas e usar seu potencial 

intelectual para isso. (Pasco-

al KPMF, Santos ACBC, Silva 

JASS, et. al, 2019)

Estados e municípios 

realizam tentativas de criar es-

tratégias de apoio psicológico por 

atendimento remoto, sendo eles 

redes de apoio ou teleconsultas. 

O Ministério da Saúde e as Se-

cretárias de saúde começaram a 

fornecer vídeos aulas, manuais, 
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cartilhas, entre outros, com o 

objetivo de dar apoio. Porém há 

difi culdades nesse tipo de apoio, 

como a difi culdade de acesso à 

internet, carga horária dos profi s-

sionais e a falta de conhecimento 

desses recursos oferecidos. (Sti-

val MM, Ferreira VM, Santos 

WS, Silva AR, et. al, 2022)

Portanto, é necessário 

desenvolvimento de programas 

como atividades de acolhimento, 

conversa e escuta, em um local 

de relaxamento e descompressão 

nos hospitais. ( Stival MM, Fer-

reira VM, Santos WS, Silva AR, 

et. al, 2022)

Desgaste Emocional dos Profi s-

sionais de Enfermagem

A equipe de enferma-

gem são os profi ssionais com 

maior contato com a população, 

que atuam na linha de frente no 

atendimento em diversos con-

textos de saúde, no contexto na 

pandemia da covid 19 não foi 

diferente, os enfermeiros foram 

expostos a altas demandas de 

trabalho físico e mental. Esses 

profi ssionais sofrem com uma 

grande carga de exposição que 

colabora  para  o  aumento  na  

vulnerabilidade  á  covid 19,  mui-

tos  enfermeiros  foram contami-

nados resultando no seu afasta-

mento temporário, contribuindo 

para o aumento da sobrecarga de 

trabalho nos demais profi ssionais 

da equipe. (Moreira AS, De Luc-

ca SR. Apud Huang Y, Bridges 

J (2020), Modesto Neto LR, Al-

meida HG, Esmeraldo JD, et al., 

2020)

Os enfermeiros tiveram 

que lidar diariamente com con-

dições que desencadeiam proble-

mas biológicos, mentais e sociais: 

aumento do desgaste profi ssional 

relacionado ao aumento da quan-

tidade de pacientes, associado ao 

1057

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 

Editora Acadêmica Periodicojs



fato que se tratava de uma doença 

desconhecida e que até então não 

se sabia de suas complicações; o 

medo constante de infectar fa-

miliares com o vírus; a falta de 

recurso foi um importante fator 

para o adoecimento dos enfer-

meiros, gerando um esgotamento 

desses profi ssionais. (Luz DCRP, 

Campos JRE, et al, 2021)

Muitos profi ssionais 

começaram a apresentar mani-

festação de transtornos de an-

siedade generalizada, depressão, 

alterações na qualidade do sono 

Transtorno Obsessivo Compul-

sivo (TOC), ataques de pânico, 

síndrome de Burnout ou esgo-

tamento profi ssional, Transtor-

no do Estresse- Pós-traumático 

(TEPT), chegando até ao caso de 

suicídio. (Moreira AS, De Luc-

ca SR. Apud Huang Y, Bridges 

J (2020), Modesto Neto LR, Al-

meida HG, Esmeraldo JD, et al., 

2020)

Entre um dos primeiros 

estudos já publicados sobre a saú-

de mental envolvendo profi ssio-

nais na linha de frente demostra 

que a prevalência de profi ssionais 

da enfermagem com ansieda-

de é de 48,9% e com depressão 

de 25% sendo a maior parte da 

amostra composta por mulheres, 

44,2% composto por técnicos 

em cargo assistencial, 55,8% que 

atuam em setores críticos, con-

cursados 44,2% e trabalhadores 

na área da saúde há mais de 10 

anos 27,9%. (Luz DCRP, Cam-

pos JRE, et al, 2021)

Em outro estudo já pu-

blicado mostra que apenas 9% 

dos profi ssionais estão fazendo 

atendimento psicoterapêutico e 

13% fi zeram uso de psicofárma-

cos até aquele momento. O con-

sumo de bebidas alcoólicas foi 

referido em 41% da pesquisa, e 

o uso tabaco em 10% do grupo, 

não foi referido o uso de qualquer 
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outra substância psicoativa entre 

os entrevistados. (Horta RL, Ca-

margo EG, Barbosa MLL, Lantin 

PJS, Sette TG, Lucini TCG, et al, 

2021)

Nesse sentido, ações de 

intervenções psicológicas volta-

da para os profi ssionais da en-

fermagem são necessários, com 

ações de promoção, prevenção 

e recuperação das pessoas com 

transtornos mentais. Essa assis-

tência tem como intuito fornecer 

a ajuda emocional e o sentimento 

de pertença a um contexto, e um 

bem-estar psíquico. (Moreira AS, 

De Lucca SR. Apud Huang Y, 

Bridges J (2020), Modesto Neto 

LR, Almeida HG, Esmeraldo JD, 

et al., 2020)

Dada as circunstâncias 

os profi ssionais de enfermagem 

e outros voluntários que atuam 

na pandemia de Covid-19 de Per-

nambuco criaram a “Rede Cui-

dar Enfermagem”, com o intuito 

de oferecer gratuitamente de for-

ma online, escuta psicológica e 

orientações para práticas integra-

tivas e complementares em saúde 

que auxiliem os trabalhadores a 

diminuir o estresse e a vencer os 

múltiplos desafi os que têm cau-

sado sofrimento físico, mental e 

emocional. (Moraes T, 2020)

É importante que o cui-

dado com a saúde mental dos 

profi ssionais de enfermagem 

continue e não seja minimizado 

na pós-pandemia, alguns profi s-

sionais podem demorar para ex-

teriorizar o luto, medo, angústias 

e o esgotamento físico e men-

tal. (Moreira AS, De Lucca SR. 

Apud Huang Y, Bridges J (2020), 

Modesto Neto LR, Almeida HG, 

Esmeraldo JD, et al., 2020)

OBJETIVO GERAL

Avaliar se existe desgas-

te emocional nos profi ssionais de 
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enfermagem frente à atuação na 

Covid-19.

HIPÓTESES

- Na população alvo há 

prevalência de desgaste emocio-

nal;

- Na população alvo a 

saúde mental está preservada.

MATERIAL E MÉTODOS

Tipos de Pesquisa

A pesquisa ao qual 

apresentamos, é do tipo pesquisa 

de campo. A pesquisa de campo 

é aquela utilizada com o objeti-

vo de conseguir informações e/

ou conhecimentos acerca de um 

problema para o qual se procura 

uma resposta, ou de uma hipóte-

se que se queira comprovar. É a 

observação de fatos na coleta de 

dados. (Marconi MA, Lakatos 

EM, 2002)

Os tipos de pesquisa 

de campo utilizados são: Quan-

titativo-Descritivas: Tem por 

objetivo a coleta sistemática de 

dados sobre populações, progra-

mas ou amostras de populações 

e programas. Utiliza-se técnicas 

como entrevista, questionário, 

formulários, etc.; Exploratório: 

Tem por objetivo a formulação de 

questões ou de um problema para 

desenvolver hipóteses. Também 

é realizado coleta de dados que 

pode ser entrevista, observação 

participante, análise de conteúdo, 

etc. (Marconi MA, Lakatos EM, 

2002)

O método utilizado 

foi o Snowball sampling (Bola 

de neve), que consiste em uma 

amostra não probabilística utili-

zada em pesquisas sociais, onde 

se inicia com um grupo especí-

fi co (as sementes) e esses, vão 

convidando outros aos quais fa-
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zem parte do objetivo do estudo 

(Baldin N, Munhoz EMB, 2011). 

O objetivo é que apresentemos a 

pesquisa para um certo grupo de 

profi ssionais de enfermagem que 

selecionamos e seguindo o méto-

do, eles chamem outros profi ssio-

nais para participar. A coleta de 

dados foi considerada sufi ciente 

até termos a exaustão dos dados, 

constatada pela similaridade das 

respostas ao instrumento de cole-

ta de dados.

A pesquisa foi feita de 

modo online, onde enviamos o 

link do formulário da pesqui-

sa para os profi ssionais via rede 

social. Fizemos uma conta na 

rede social Instagram, o nome do 

perfi l foi @ProjetoSauMenEnf, 

com o objetivo de divulgar para 

profi ssionais de enfermagem 

já conhecidos e outras pessoas, 

a fi m de que possam divulgar 

para profi ssionais que conhe-

çam, aplicando assim o método 

de amostragem não probabilís-

tica do Snowball sampling, que 

não possui um número exato de 

participantes. Criamos então um 

post em tal rede social, com o tí-

tulo do projeto e as informações 

necessárias para os participantes 

e o link do formulário foi envia-

do ao entrarem em contato com 

o direct do perfi l, pois antes de 

responderem, se faz necessário a 

assinatura do TCLE.

Local da Pesquisa

A Pesquisa foi feita no 

Estado de São Paulo, não tendo 

uma instituição específi ca. Os 

profi ssionais selecionados foram 

de hospitais/UBS diferentes, po-

rém todos atuantes no Estado de 

São Paulo, de modo direto com 

portadores de COVID19.

Sujeito da Pesquisa
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Os sujeitos da pesquisa 

foram os profi ssionais de enfer-

magem que atuam diretamente 

com pacientes com a doença CO-

VID19.

Critérios de Inclusão

- Profi ssionais de enfer-

magem (enfermeiros, técnicos 

e auxiliares), atuantes ou os que 

já atuaram diretamente com pa-

cientes portadores da COVID19

- Os profi ssionais sele-

cionados atuam no Estado de São 

Paulo

Critérios de exclusão

- Profi ssionais de enfer-

magem, não atuantes com pa-

cientes portadores da COVID19

- Os demais profi ssio-

nais de saúde

- Profi ssionais de enfer-

magem que não atuam no Estado 

de São Paulo

Coleta de Dados

Instrumento de coleta de dados

A coleta foi realizada por 

meio da aplicação de um questio-

nário com duas partes, criado no 

google forms https://docs.google.

com/forms/d/1P50TipvBiCfRB-

NLeeovlOF2D9j9PKUIgff tkXN-

6CAFA/e dit (Apêndice I) e, apli-

cados virtualmente. . Enviamos 

o link do formulário por meio 

da rede social Instagram, após 

apresentarmos a pesquisa e assi-

narem o Termo de consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), para 

os profi ssionais selecionados e, 

foram coletadas as respostas para 

análise dos dados.

Na segunda parte do 

questionário, utilizamos o ins-

trumento de avaliação chamado 
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Questionário de avaliação de ní-

vel de estresse, que tem por ob-

jetivo verifi car se o pesquisado 

tem ausência de estresse, estresse 

leve a moderado, estresse inten-

so, ou estresse muito intenso24. 

Tal questionário possui 26 ques-

tões, e a pontuação é calculada 

na resposta de cada questão, sen-

do elas24:

• 1: Nunca;

• 2: Raramente;

• 3: Às vezes;

• 4: Frequentemente;

• 5: Muito Frequente-

mente;

Os critérios para a ava-

liação dos resultados se dão da 

seguinte forma24:

Temos que somar os 

pontos das questões 1 a 14, fazer 

a média do resultado (dividir por 

14) e multiplicar essa média por 

2, tendo assim a média A;

Somamos os pontos das 

questões de 15 a 26, fazemos a 

média (dividir por 12) e teremos 

assim a média B;

Para medir a média C: 

Somamos a média A com a mé-

dia B e dividimos o resultado da 

soma por 2;

Interpretação da média C24:

Ausência de estresse 

(média C de 1,0 a 2,0); Estresse 

leve a moderado (2,1 a 3,5); Es-

tresse intenso (3,6 a 4,5); Estres-

se muito intenso (4,6 a > 5,0);

Procedimento da Coleta de Da-

dos

Os dados da pesquisa, 

foram coletados segundo o fl uxo-

grama a seguir:

1063

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 01 - ano 2023 

Editora Acadêmica Periodicojs



Figura 1. Fluxograma do Procedimento da Coleta de dados. UNIP, São Paulo, 2022.

Análise dos Dados

Referente as variáveis 

nominais e ordinais: foram re-

alizados cálculos de frequência 

relativa/percentual, em cada ca-

tegoria profi ssional na enferma-

gem, mostrando o número por 

porcentagem, a quantidade dos 

profi ssionais que apresentam 

cansaço mental pela pandemia, 

que é evidenciado pelas respos-

tas ao instrumento de coleta de 

dados.

Os resultados calcula-

dos foram apresentados em grá-

fi cos e tabelas, que conteve as 

categorias profi ssionais (técnico, 

auxiliar e enfermeiro) e as por-

centagens calculadas.

Análise de riscos e benefícios 

para a população estudada

O desenvolvimento de 

estudos garante a segurança físi-

ca dos participantes envolvidos, 

visto que foi realizado virtual-
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mente sem a exposição à fatores 

de risco, sendo um levantamento 

de dados realizado de maneira 

online, com a utilização de for-

mulário, sem contato físico. No 

entanto, esclarecemos no TCLE 

(Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido) a possibilidade de 

exposição a questões sensíveis, o 

que acarretará a um risco míni-

mo, permitindo a recusa de res-

posta em questões que causem 

incômodo, sem nenhum prejuízo 

ao mesmo.

O formulário disponibi-

lizado pelo Google mais comu-

mente conhecido como Google 

forms, ferramenta utilizada para 

disponibilizar online o questio-

nário desta pesquisa para coleta 

de dados, com um amplo recur-

so de interação, pode ser enviado 

por e-mail e até mesmo pelas mí-

dias sociais, de forma individua-

lizada ou em grupos pertencentes 

ao tema abordado, os participan-

tes então, poderão responder os 

questionamentos com a garantia 

de sua confi abilidade, visto que 

para a elaboração e resposta des-

te não se faz necessário o vínculo 

de documentos ou dados do cida-

dão, como CPF ou RG.

A pesquisa poderá ser 

benéfi ca para os pesquisados pelo 

conhecimento do cansaço mental 

gerado ou não gerado, pela situ-

ação pandêmica, fazendo assim 

com que se tenha a possibilidade 

de uma refl exão e um olhar mais 

holístico para si mesmo e, talvez 

esse olhar mais aprofundado so-

bre o tema, possa fazer com que 

os mesmos cheguem a constata-

ção da sua condição de saúde e, 

possam procurar estratégias de 

enfrentamento e até mesmo o 

auxílio de um profi ssional espe-

cializado na área. E para a área 

da saúde em geral, por constatar 

a fragilidade no qual os profi s-

sionais de saúde estão expostos 
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em suas práticas laborais diárias, 

para também poderem refl etir so-

bre estratégias de enfrentamento.

Critérios para suspender ou 

encerrar a pesquisa

A pesquisa será suspen-

sa caso o Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos, 

não a aprove.

Publicação dos resultados

Os resultados serão pu-

blicados para a instituição da 

Universidade Paulista – UNIP, 

para que usufruam dos dados 

que forem coletados, organiza-

dos e calculados, sobre o tema 

que tem importância relevante 

na situação atual de pandemia a 

qual estamos submetidos.

Aspectos éticos

A pesquisa foi subme-

tida ao Comitê de Ética da Uni-

versidade Paulista – UNIP, para 

avaliação, somente após autori-

zação foi iniciado a coleta de da-

dos. Para o desenvolver do estu-

do, foram seguidas as diretrizes 

e normas regulamentadoras de 

pesquisas, conforme Resolução 

466/12, que traz termos a serem 

seguidores em todas as pesqui-

sas que envolvem seres humanos 

para coleta de dados.

Foi apresentado aos 

participantes o “Termo de con-

sentimento Livre e Esclarecido” 

(ANEXO I). Enviamos o Termo 

para cada participante seleciona-

do, de modo virtual, antes de en-

viar o formulário de Instrumento 

de coleta de dados. Assim que 

assinaram os termos, enviamos 

o formulário para que respondam 

a pesquisa. Somente após a con-

cordância deles, os dados foram 

coletados.
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A Pesquisa foi aprova-

da pelo CEP da UNIP. CAAE 

49429821.1.0000.5512.

Resultados Esperados

Será benéfi co para no-

vas pesquisas na área, para o 

conhecimento dos pesquisados e 

das pesquisadoras e para os leito-

res do estudo presente, possibili-

tando a visão e refl exão do tema 

proposto.

Espera-se identifi car o 

cansaço mental ou não dos pro-

fi ssionais da linha de frente do 

combate a Covid-19, trazendo de 

forma quantitativa os resultados 

da pesquisa relacionados a saúde 

mental dos profi ssionais atuantes 

no enfrentamento da Covid-19.

RESULTADOS

Participaram ao todo 

4 profi ssionais de enfermagem, 

sendo um (uma) auxiliar de en-

fermagem, um (uma) técnico(a) 

de enfermagem e dois Enfermei-

ros(as).

Foi evidenciado, após 

calculados as médias C de todos 

e feitos os cálculos de Frequên-

cia Relativa/Percentual: 75% da 

amostra demonstraram Estres-

se muito intenso (média C 4,6 a 

>5,0) e 25% demonstraram Es-

tresse Leve a Moderado (2,1 a 

3,5), o que demonstramos por 

meio do gráfi co 1 a seguir:
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Gráfico 1 – Porcentagem do nível de estresse dos profissionais. Unip, São Paulo, 2022.

Dentro Desses 75%, 

contém 1 Técnico (a) de Enfer-

magem, média C de 5,15; e 2 

Enfermeiros (as); Enfermeira (o) 

1: Média C de 5,015; Enfermei-

ra (o) 2: Média C de 5,80; e nos 

25% Temos 1 Auxiliar de Enfer-

magem: Média C de 2,48 O que 

demonstramos nesse gráfi co 2 a 

seguir:
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Gráfico 2 – Nível de estresse por categoria profissional. Unip, São Paulo, 2022

Demonstramos pelo 

Gráfi co 2 portanto, que os 25% 

pela categoria Auxiliar de Enfer-

magem demonstrou nível de Es-

tresse leve a moderado; 25% da 

categoria de Técnicos de enfer-

magem, demonstrou nível de es-

tresse muito intenso; e os outros 

50% de Enfermeiros também 

demonstraram nível de estresse 

muito intenso.

DISCUSSÃO

Segundo uma pesquisa 

feita, a área da enfermagem apre-

senta maior suscetibilidade para 

desenvolver problemas de saúde 

mental, pelo fato de uma maior 

interação com os pacientes, en-

frentamento do processo de mor-

te, uma alta carga de trabalho, 

número alto de infecções pela 

COVID19 entre os trabalhadores, 

o receio de contaminar familia-

res e casos de morte entre os pro-

fi ssionais de saúde (Cunha apud 

Santos, et al, 2022).
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Em Tóquio, foi iden-

tifi cado por um estudo, que o 

tempo de profi ssão também está 

relacionado a depressão, sendo a 

enfermagem os profi ssionais que 

apresentam um maior risco de 

desenvolver os sintomas da de-

pressão (Silva FAN de M, Silva P 

de A, Silva AWR, Gomes ABS, 

Aragão SS da C, Pereira VA, et 

al, 2022).

O Conselho Regional 

de Enfermagem de São Paulo 

fez uma pesquisa do sofrimento 

mental dos profi ssionais de en-

fermagem, com 10.329 partici-

pantes, e obtiveram o seguinte 

resultado: 62,1% dos profi ssio-

nais relataram ter sofrimento em 

relação ao trabalho, desde quan-

do se iniciou a pandemia. 70,2% 

dessa porcentagem, possuem sin-

tomas físicos como tontura, fra-

queza, problemas de respiração, 

formigamentos, difi culdade de se 

concentrar, esgotamento físico e/

ou cansaço. Ainda dentro dessa 

porcentagem de profi ssionais que 

têm sofrimento, 64,5% possuem 

sintomas emocionais como pâni-

co, esgotamento mental, medos, 

sentimentos e pensamentos ruins 

(COREN, 2021).

Portanto, foi demons-

trado por meio da nossa pesqui-

sa, que realmente há um nível 

de estresse nos profi ssionais de 

enfermagem frente a atuação na 

pandemia, o que é evidenciado 

pelas literaturas aqui citadas. 

75% dos profi ssionais participan-

tes demonstrou um nível de es-

tresse muito intenso e os outros 

25% demonstraram um nível de 

estresse leve a moderado, porém 

nenhum deles demonstrou uma 

ausência de estresse.

Assim como na litera-

tura, por meio do questionário 

de avaliação de nível de estresse 

aplicado na nossa pesquisa, gran-

de parte dos profi ssionais parti-
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cipantes demonstraram sintomas 

como ansiedade, angústia, fadi-

ga, períodos de depressão, insô-

nia, tontura, pânico etc.

CONCLUSÃO

Foi evidenciado um des-

gaste emocional nos profi ssionais 

de enfermagem que atuam ou 

atuaram com pacientes portado-

res de COVID 19, pelas médias 

C calculadas. Grande parte dos 

profi ssionais apresentaram uma 

média C maior do que 5, mos-

trando, portanto, um nível de es-

tresse muito intenso. Na amostra 

teve um(uma) Auxiliar de Enfer-

magem que apresentou média C 

de 2,48, demonstrando Estresse 

leve a moderado, ainda assim 

não evidenciou uma ausência de 

estresse.

Mesmo antes da pande-

mia, pela leitura dos estudos, po-

demos observar que já havia um 

cansaço mental pelo trabalho que 

esses profi ssionais exercem. Po-

rém, com a pandemia, se agravou 

ainda mais. É uma doença nova 

ao qual ninguém sabia como 

tratar, o que fazer, como tentar 

diminuir o número de doentes e 

mortes, entre outros fatores já ci-

tados que trouxeram um estresse 

aos profi ssionais da linha de fren-

te.

Atualmente, temos va-

cinas e uma certa diminuição do 

número de doentes, internações 

e mortes pela COVID 19. Entre-

tanto, após algum tempo dessas 

quedas, houve um aumento no-

vamente desses dados epidemio-

lógicos, que podemos observar 

pelos dados epidemiológicos. Os 

profi ssionais estão se submeten-

do novamente a situação de an-

tigamente, com as internações 

aumentando os cuidados também 

aumentam.

Além disso, somando a 
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esses impasses, o número de pes-

soas que ainda mantiveram o uso 

de máscaras é pequeno e os cui-

dados estão enfraquecendo, o que 

também contribui para o aumen-

to dos casos. Incluindo também 

o fato de que parte da população 

não completa o esquema vacinal 

da COVID 19 e, a veiculação de 

desinformação em saúde, as cha-

madas fake News que contribui 

signifi cativamente para a ampla 

divulgação informações erradas, 

sem respaldo científi co.

É possível ver os profi s-

sionais pedindo para que a popu-

lação colabore e não deixe de se 

cuidar contra o vírus, para que o 

cenário não volte a ser o mesmo 

de quando se tinha os picos de 

casos e mortes. O Vírus não foi 

erradicado, ele continua circu-

lando, com a alteração de cepas 

com alto poder de transmissibili-

dade, portanto, mesmo com todas 

as doses de vacina, ainda assim, 

o risco continua existindo. Fator 

que se agrava, principalmente 

pelo surgimento de novas cepas, 

fator agravado pela não adoção 

das medidas sanitárias preconi-

zadas por patê da população.

Além do desgaste físico 

desses profi ssionais por tanto tra-

balho que é exigido, não se pode 

ignorar o cansaço mental que 

eles possuem. Portanto se faz ne-

cessário um olhar mais empático 

e refl exivo quanto a saúde mental 

desses profi ssionais, fornecendo 

a eles o apoio psicológico neces-

sário.
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